
Amnda Lairihoy — Solteira (não conse- 
guiu casar com nenhum colega), 21 anos, 
trabalhando em rádio desde os í 7, preten- 
de se aposentar com um salário de direto- 
ra da FM, além de ter este cargo ainda 
nesta década. Antes da aposentadoria, po- 
rém, quer assistir a um show dos Rolling 
Stones e ser muito feliz da vida. 

i 
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Arlene Superti - Idealista, sonha um dia 
.poder levar informação a todos os recan- 
tos do país sem manipular a opinião de 
ninguém. Prefere jornal ou rádio, mas não 
descarta outras oportunidades de exerci- 
tar o que não aprendeu. Exige um salário 
razoável, a ser combinado oportunamen- 
te. 
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Cairo JeCaslilhos - 25 anos de sonho, 
principalmente os últimos quatro. Sonho 
de trabalhar como redator em um jornal 
da Capital, sonho de me tomar comunica- 
dor rural no interior do Rio Grande. . . e 
a realidade de sair deste lugar com um ca- 
nudo embaixo do braço e não saber o 
que fazer dele. 

Carlos Alberto Wagner - Tenho uma veia 
que me dá tino para escrever para colono 
- daqueles que moram lá no interior, 
mesmo. Até já falei com alguns. Penso en- 
veredar pelas picadas da comunicação ru- 
ral. Para iniciar carreira aceito emprego 
de diretor de publicações desta área. Am- 
biciono chegar a repórter. 

PROCURA-SE UM MERCADO DE TRABALHO 

ssr « 

Cláudia Maciel - Aceita qualquer propos- 
ta indecorosa por parte de chefes em ge- 
ral. desde que o salário seja compensador. 
Promete não se submeter a qualquer teste 
de competência jornalística, por pena de 
humilhar os colegas de profissão. No fun- 

A/-do, quer ser funcionária pública do gover- 
no de Moscou. 
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Eduardo Tavares (Dudu) - Vilivinicullor, 
já trabalhou na letra, foi eletrotécnico e 
escapou de ser engenheiro. Foi coroinha 
e militante estudantil, sempre com fé. 
Formado em parapsicologia e dactilodiag- 
nose (em uma semana) é retratista por 
opção e jornalista por acaso. Teve uma 
coruja de estimação e candidata-se a edi- 
tor da revista PHOTO, 

Não querendo saber se existe uma 

saturação, os novos profissionais 

aqui estampados lançam-se 

ávidos no mercado. 

Mais uma manada de "focas" à 

solta, pronta a quebrar o focinho 

nos teclados de uma 

máquina ou se perder num 

labirinto de sons e imagens. 

Alguém simpatiza com eles? 

Jane Liberara - Quer ser uma-jomalista 
brilhante e bem sucedida. Quer um bom 
emprego, ser rica e feliz. Quer. de alguma 
forma, ajudar o mundo a ser mais unido 
e mais amado. Quer um dia. talvez, ver 
um livro seu publicado. E mais nada. 

Segundo Semestre de 1982 
Faculdade de Biblioteconomia 
e Comunicação Social — 
UFRGS 
Porto Alegre-RS 

José Renato Vieira - Já jogou em várias 
posições: fez teatro audiovisual, publici- 
dade, inidou sua formação universitária 
na Agronomia e atualmente usa osconhe- 
dmentos cuidando das plantas de casa. 
Trabalhou em TV, seu grande sonho. Foi 
na RBS, que não é nada do que dizem, é 
muito pior. AJmeja ^oltgr j TV^ 

Luis Augusto C. de Mesquita - Desejo 
coisas bem simples agora. Por exemplo? 
Viajar por lugares distantes, dentro e fora 
do BrasQ, convivendo, aprendendo, utili- 
zando ás quatro línguas que fato nas mí- 
dias impressas, eletrônicas e demais. En- 
fim, sendo correspondente internacional, 
recebendo era oualquer moedú forte. 

MariUsc Soares De Zotti - Deseja que a 
Folha de São Francisco sobreviva depois 
dos resultados das eleições; deseja que a 
Rádio Metrópole arrume mais anuncian- 
tes para que continue a pagar seu salário 
em dia e.com uns cinco anos de carreira 
profissional, uma editoria da VEJA não 
cairia mal. 

Neiva Eliza Gomes Domelles - Quer ser 
assessora de imprensa da Universidade Fe- 
deral do Rio Grande do Sul. de preferen- 
cia, ou de qualquer Secretaria do Estado. 
Pretende trabalhar muito e ser remunera- 
da na mesma proporção. Poderá ser en- 
contrada lodo o santo dia na Faculdade 
de Comunicação. 

Sérgio Francisco Endler - Já vendeu la- 
ranjas, ex-funcionário público, ex-bolsista 
nos Estados Unidos, ex-revisor, ex-profes- 
sor de inglês, atualmente é radialista. Gos- 
ta de ler e escrever, embora queira mesmo 
é não fazer nada. Acha que é proibido 
proibir e, por isso, cursou Comunicação 
Social. 

Sérgio Giacomini - Arrependido, lamenta 3 
ter dormido tanto nas aulas do Norberto 
Etges, esperando as cadeiras práticas. Pior UJ 

que isto, lamenta ter feito coro em favor " 
destas insólitas cadeiras práticas. No mo- q 
mento sua maior aspiração é conseguir 4-> 
uma boquinha de revisor e ganhar miiito O 
dinheiro. Ll 
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um de nós entrou neste prédio em algum pedaço dos anos 70. 

Dificilmente alguém esperava alguma coisa, a não ser o Wagner, ciam. A 

maioria esperava sair daqui o mais rápido possível ou, pelo menos, nos 4 

anos regulamentar es. Muitos não conseguiram e tornaram-se o que conven- 

cionamos chamar de "barra saudade" ou "barra desespero". Agora, esta- 

mos saindo com o papelzinho enroladinho que custou dois mi! cruzeiros, 

e, o mais importante, muitos amigos. 

Somos muito alegres, lemos bastante e temos grande capacidade de 

adaptação. Se alguém nos soltar dentro de uma redação ou de um estú- 

dio, é provável que não saibamos nem pra que lado ir, mas aprenderemos 

em uma semana o que jamais aprendemos aqui, se é que ouvimos falar so- 

bre o que realmente se faz numa redação ou num estúdio. Mas tudo bem, 

faz de conta que nem doeu. 

(' 

(ÊSiê 

% 

Três por Quatro é o jornal-labo- 
ratório dos alunos do oitavo semes- 
tre do Curso de Jornalismo Gráfico 
e Audiovisual da Universidade Fe- 
deral do Rio Grande do Sul. Segun- 
da edição de 1982, elaborada pela 
turma da disciplina de Laboratório 
de Jornalismo Gráfico do Professor 
Luiz Carlos Vaz. 

ESTE ESPAÇO É UMA HOMENA- 

GEM DO PROFESSOR AOS ALU- 

NOS QUE NAO TIVERAM TRABA- 
LHOS PUBLICADOS. 

Ocupar-se menos com a estética e 
mais com a expressão, é um dos 

principais objetivos do curso de 
brinquedo da Legião Brasileira de 

Assistência. Esse curso faz parte do 
Projeto Trabalho é Brinquedo que 

vem sendo desenvolvido pela LBA 
há alguns anos. Na verdade, o curso 

é uma transformação do Projeto 
sendo Wilson Cavalcanti, artista 

plástico gaúcho, um dos seus princi- 
pais responsáveis. 

Atualmente, a fabricação de brin- 
quedos visando a venda fica por 
conta de adolescentes. É mais um 
curso profissionalizante. Com as 
crianças de 7 a 14 anos o trabalho 
desenvolvido visa, através do brin- 
quedo, dar-lhes oportunidade de ex- 
pressão. "Apesar da fome ela brin- 
ca", diz Cavalcanti referindo-se ás 
crianças de classes baixas que são 
atendidas pelo Projeto. "Nessa faixa 
de idade a criança, em geral, ainda 
não trabalha e esse curso tenta ocu- 
par o espaço vago com uma ativida- 
de criativa". 

Editor 
Não existiu na feitura deste jor- 

nal uma especificação de função. 
Todos fizeram de tudo. Todos os 
que se conseguiu pegar a unha para 
o trabalho. (Aliás, até a hora de fe- 
char o jornal, o fotógrafo, Eduardo 
Tavares, ainda não havia dado as ca- 
ras com as ditas fotos.) 

Originalmente, o objetivo da 
LBA era, através da venda de brin- 
quedos fabricados por crianças, ar- 
recadar dinheiro que revertia em be- 
nefício das próprias crianças. Se- 
gundo Cavalcanti, isso está mudan- 
do. 

"A venda do brinquedo não 
pode ser um objetivo e sim uma 
conseqüência. 0 ato de brincar deve 
ser preservado como uma expres- 
são de liberdade. Da maneira como 
as coisas estavam sendo conduzi- 
das não havia criação, apenas cópia. 
Os materiais e os modelos para fa- 
bricação dos brinquedos revelavam 
como as coisas eram impostas", 
diz Cavalcanti. Para ele, o impor- 
tante é que não existam modelos 
e sim propostas. Os materiais usa- 
dos devem ser os que estão mais 
disponíveis para as crianças, dentro 
de sua própria realidade. Sucata é 
material mais usado já que as 
crianças atingidas pelo projeto são 
de classes de baixo poder aquisitivo. 

SER CONSCIENTE 

Para Cavalcanti, a preocupação 
maior deve ser transformar a 
criança em um ser consciente e não 
em um adulto precoce. Utilizando 
o material e estabelecendo as re- 
gras para seu uso, ela vai tomando 
conhecimento de sua realidade. 

Não existe uma preocupação 
com o acabamento dos brinquedos. 
A criança deve ter a liberdade para 
se relacionar com o meio, movimen- 
tando, participando, criando, re- 
criando ou modificando. A forma 
final torna-se secundária. 

SUCATA 

Trabalhar com crianças usando 
sucata é uma atividade que Caval- 
canti desenvolve já há alguns anos. 
Foi através de um convite do Museu 
de Arte do Rio Grande do Sul pa- 
ra fazer uma palestra sobre arte pa- 
ra crianças que Cavalcanti começou 
esse trabalho. "Em vez de chegar lá 
e começar a despejar conceitos, 
achei que seria mais interessante 
brincar com elas. Levei algum ma- 
terial usado, papel, café, tintas, pe- 
daços de madeira, de ferro, bastante 
coisa velha para as crianças se ex- 
pressarem através desse material. 
Arte como sinônimo de expressão, 
essa era a conclusão que eu queria 
que elas chegassem. Confundir arte 
com beleza é o mais comum. A pa- 
lestra foi uma grande brincadeira 
com excelentes resultados". 

Depois, Cavalcanti fez um traba- 
lho semelhante em vilas de Porto 
Alegre, principalmente em Santa 
Isabel, onde mora. Em seguida vie- 
ram palestras em escolas através da 
1? Delegacia de Ensino, no mesmo 
molde da feita no MARGS. Pessoas 
ligadas à LBA se interessaram por 
essa experiência, pois na entidade 
já havia o Projeto Trabalho é Brin- 
quedo. Cavalcanti fez um treina- 
mento para alguns instrutores desta- 
cando como muito importante que 
estes mantenham uma relação de 
afetividade com os alunos e que eles 
não só tenham conhecimento da 
realidade das crianças como tam- 
bém vivam essa realidade. 



Segundo Semestre/82 • Três Por Quatro □ 3 

AUMENTOS: FRAUDE SOLTA. PERIGO A VISTA 

ARLENE AGUIRRE SUPERT1 

A cada dia que passa, a população das grandes cidades brasileiras está perdendo o 
controle da qualidade dos alimentos que consome. 4    — — — V| u V WllWSIIVs 

As condições de produção, industrialização e comercialização atingiram tal grau de 
é praticamente impossível, para o consumidor, saber se os gêneros complexidade que w r     

alimentícios não trarão prejuízos à sua saúde. 
Caberia, então ao Estado efetuar a fiscalização dos alimentos produzidos, transfor- 

mados e comercializados, mas a falta de infra-estrutura impede que os órgãos gover- 
namentais sejam eficientes nesse controle. 

Pode-se confiar na honestidade daqueles que estão envolvidos no processo que vai 
da produção ao comércio, mesmo sabendo que a fraude corre solta? 

Atualmente ninguém pode garantir que os a- 
limentos consumidos pelos porto-alegrenses es- 
tçjam isentos de qualquer tipo de contamina- 
ção. Apesar de não haver registro de muitos ca- 
sos de intoxicações alimentares, a qualidade dos 
gêneros alimentícios comercializados na cidade 
não pode ser assegurada. Não é difícil chegar 
a essas conclusões: é só fazer um levantamento 
do controle de qualidade realizado no setor ae 
alimentação. 

Na verdade, os alimentos passam por vários 
processos desde a sua produção até chegarem à 
messados consumidores. Durante esse caminho, 
são várias as possibilidades de contaminação. 

Os pesticidas usados para combater as pragas 
das lavouras, utilizados em excesso e indiscri- 
minadamente,contaminam os produtos agríco- 
las com substâncias tóxicas nocivas à saúde do 

homem. Em muitos casos, os resíduos perma- 
necem nos alimentos mesmo após os processos 
de benefidamento e industrialização. 

Para o agrônomo da EMATER, Marcos Perei- 
ra, o consumo de pesticidas vem diminuindo 
nos últimos anos. Segundo ele. isso é resultado 
da difusão do controle integrado de pragas, do 
alto custo dos defensivos químicos e da implan- 
tação do receituário agronômico na assistência 
técnica. Na sua opinião, a produção em larga 
escala é que mais prejudica a qualidade dos ali- 
mentos. 

NÍVEL dos resíduos 
Os agrotóxicos vêm sendo usados há muito 

tempo no Rio Grande do Sul, mas somente ago- 
ra e que seus resíduos nos alimentos estão sen- 
do avaliados. 
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Na produção de hortigranjeiros o que mais importa é o tamanho, não o "conteúdo"... 
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A qualidade dos alimentos começa a pre- 
ocupar os consumidores. 

A CIENTEC, órgão de pesquisa ligado ao Mi- 
nistério do Planejamento, tem desenvolvido al- 
guns projetos para determinar a qualidade de 
resíduos tóxicos existente nos produtos agríco- 
las produzidos no Estado. 

Como a CIENTEC não possui ação fiscaliza- 

dora - capaz de permitir a apreensão de alimen- 
tos cujos resíduos ultrapassem o nível de tole- 
rancia o seu objetivo nos projetos é estabe- 
lecer parâmetros de qualidade para as safras fu- 
turas. Por isso os resultados obtidos são enca- 
minhados aos órgãos responsáveis pelo controle 
da qualidade dos alimentos para que as provi- 
dências sejam tomadas. 

Até agora foram analisados os resíduos de de- 
fensivos agrícolas em arroz (DEF-) ., em trigo 
(iniciado na safra de 1977) e em soja (iniciado 
na safra de 1978). Somente neste ano é que foi 
aprovado o financiamento para o Projeto DEF- 
Global, que visa determinar os níveis de resí- 
duos de frutas, hortaliças, arroz, trigo, soja e 
grãos importados, consumidos ou industrializa- 
dos no Estado. 

O diretor técnico da delegacia estadual do Mi- 
nistério da Agricultura, Carlos Roberto Fos- 
cheira, declarou recentemente que a dificuldade 
maior para controlar a qualid 

Além dos laboratórios próprios para análises, 
há um convênio com laboratórios de outros ór- 
gãos federais e pode ainda solicitar ao governo 
novos convênios, mandar as análises para serem 
feitas em outros estados ou no exterior. 

A fiscalização dos produtos de origem animal 
não industrializados, das indústrias de pequeno 
porte, do transporte e do comércio de alimen- 
tos e atribuição da Secretaria da Saúde. Segun- 
do o seu titular. Germano Bonow, apesar do 
controle dos alimentos ser um item importante 
no setor de Saúde Pública, é difícil estabelecer 
prioridades dentro de poucos recursos huma- 
nos. financeiros e materiais. 

FISCALIZAÇÃO 

O Serviço de Controle de Alimentos da Secre- 
taria da Saúde segue uma programação para a 
coleta de amostras em produtos de maior con- 
sumo por estação, dando maior ênfase às áreas 
de maior concentração de estabelecimentos. To- 
dos os produtos industrializados são fiscaliza- 
dos. Mas como é feita essa fiscalização? 

Segundo o diretor de bromatologia do Institu- 
to Adolfo Lutz, de São Paulo, 80 por cento dos 
alimentos são produzidos no Brasil de maneira 

REGISTRO 

Para obter licença de comercialização, o fabri- 
cante tem que fornecer uma amostra da primei- 
ra fase da produção que ele quer vender. Se a 
amostra estiver dentro do padrão permitido, o 
produto obtém um registro válido por dez a- 
nos. Durante todo este tempo, solicita-se ao fa- 
bricante que comunique, através de processo, as 
alterações que fizer na fórmula do produto. Pa- 
ra que não ocorressem alterações à vontade, se- 
ria preciso que os fabricantes fossem anjos... 

Diante da impossibilidade de fazer a coleta e 
análise de amostras de todos os gêneros e pro- 
dutos alimentícios consumidos pela população, 
os técnicos responsáveis por sua fiscalização a- 

creditam que a única maneira eficaz de proteger 
a saúde do consumidor seria a implantação 
imediata de uma rigorosa legislação sobre os 
padrões de qualidade dos alimentos em geral. 

Para o presidente da Associação de Proteção 
ao Consumidor, Renato Móttola, para não ser- 
mos contaminados, a única saída seria não co- 
mermos. A fiscalizaçõa esporádica por que pas- 
sam os alimentos consumidos não é suficiente, 
afirmou ele, porque "os consumidores conti- 
nuam adquirindo artigos e gêneros de má quali- 
dade". Ainda não se faz pesquisa básica no Bra- 
sil, disse Móttola, além de acusar o desentrosa- 
mento existente entre os órgãos estaduais e os 
federais de fiscalização. 

Na opinião de Móttola, continuamos adqui- 
rindo produtos fraudados, o leite nunca apre- 
sentou qualidade boa, os sorvetes abusam de adi 
aditivos prejudiciais e o café é cada dia mais 
misturado com serragem, cevada e caramelo. A- 
pesar de existirem 17 órgãos no Brasil responsá- 
veis pela qualidade, quantidade e preço dos ali- 
mentos, ainda há necessidade do próprio consu- 
midor participar do controle. Isso comprova 
que o funcionamento destes órgãos deixa muito 
a desejar. 

HORTIFRUTIGRANJEIROS 

Carlos Roberto Foscheira, no Ministério da 
Agricultura, comunicou que em breve vai ser 
possível implantar o controle da área vegetal, 
nos mesmos moldes da área animal. 

Segundo estatísticas da CEASA, o volume de 
horlifrutigranjeiros comercializados em Porto 
Alegre alcança 1.150 toneladas por dia. Os pro- 
dutos são selecionados pelo próprio comprador 
e não passam por um exame de qualidade mais 
apurado. Segundo o agrônomo Marcos Pereira, 
haveria possibilidade de fiscalizar todo dia os 
produtos comercializados, a exemplo da 
CEAGESP (Companhia de Entreposto e Arma- 
zéns Gerais de São Paulo). 

Talvez os produtos hortigranjeiros possuam 
maior número de falhas na fiscalização por não 
passarem pelos processos de industrialização. 
Ou entâo por que, na sua maioria, vêm de fora, 
onde supõe-se que foram controlados, como in- 
formaram alguns técnicos. 

Marcos Pereira acredita que a culpa dos pro- 
dutos horlifrutigranjeiros possuírem resíduos 
de adubos e venenos é tanto do produtor quan- 
to do consumidor. O mercado exige produtos 
grandes e impecáveis. Só resra ao produtor apli- 
car produtos químicos para produzi-los. 

laia cumiuiai a quaiiumie dos alimentos auniciiius sao proauziaos no Brasil Qe maneira 
está na falta de amparo legal. Segundo Foschei- arlesanal em pequenas fábricas. Para Waldomiro 
ra, "o setor de produção animal ainda é o mais Prcgnolato, essa pulverização das indústrias é a 
fiscalizado do que o vegetal". principal razão para a falta de controle da qua- 

A carne é controlada desde os matadouros até lidade dos alimentos oferecidos à população, 
a saída dos frigoríficos e o leite é fiscalizado Ele acredita que a situação permanecerá inalte- 
desde que chega na usina até ser carregado nos rada enquanto for mantida a atual estrutura de 
caminhões que os transportam aos fiostos de produção de alimentos. Para controlar toda essa 
WOnzIo l/rtza In i > Vs . > 'I . > '<•> nC n v i nn r-> m •» /I rx TA rft fl 11P 3 Zt COn-i nnnm, nanA , ■ ... I . f- 
    que os transportam 
venda. Esse controle obedece às exigências do 
mercado externo que não aceita produtos de 
média qualidade. 

INDUSTRIALIZAÇÃO 

As indústrias de alimentos caracterizadas co- 
mo exportadoras, tanto a nível estadual quanto 
internacional, são fiscalizadas pelo Ministério 
da Agricultura, através do Serviço de Inspeção 

produção, seria necessário um exército de fis- 
cais. A Secretaria da Saúde possui 30 fiscais e 
15 técnicos na sua equipe de Serviço de Contro- 
le dos Alimentos para fiscalizar os sete mil esta- 
belecimentos registrados que vendem ou mani- 
pulam alimentos, inclusive vendedores ambu- 
lantes afirmou Júlio Vargas Neto, dirigente 
substituto do Serviço de Controle dos Alimen- 
tos. As análises são feitas pelo Instituto de Pes- 

oa Agricultura, através ao serviço ae inspejao quisas Biológicas, onde também são analisadas 
Federal. Por ser um órgão federal, o Ministério as amostras dejsrodutos a serem registrados no 
pode contar com inúmeros recursos para o con- DINAL - exigenda básica para a permissão de 
trole da qualidade dos produtos. comercializar um produto industrializado. 

-«cá 

A contaminação pode acontecer durante qualquer parte do processo que vai da produçSo à 
comercialização. 
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SÉRGIO FRANCISCO ENDLER 

I 

Flor-da-pedra. Alecrim. Erva-de-bugre. 
Barbatana. Guiné. Arnica do Campo. 
Pata-de-vaca. Cidró. Carqueja. Erva-Ci- 
dreira. Urtiga. Heitor conhece mais de 57 
qualidades diferentes de plantas medici- 
nais. 

De manhã cedo, Heitor pega seu café e 
parte. Mete-se no mato. sobe morro, vai 
longe. Sempre em busca de ervas e plan- 
tas. Amanhã. Heitor leva 30 molhos de 
ervas para a banca 45 no Mercado. Vende- 
as por 5 cruzeiros o molho. E não tem lu- 
cro. Ou melhor, não ganha dinheiro.. 

A senhora fala mais do que papagaio. 
Dona Maria. Heitor diz a frase e se saco- 
de. feliz. "Sou moleque, patrãozinho. Sou 
um moleque" — repete Heitor, sorrindo e 
mostrando a falha nos dentes. "Este 
branco aqui é da geada", diz ele passando 
a mão sobre os ralos cabelos. 

VI 

II 

Maria não nasceu no Brasil. Casou muito 
jovem e muito jovem se viu sozinha. De 
andança em andanç, aprendeu a dizer re- 
zas. a fazer pão e poesia. A moça que aos 
15 anos saiu de Salto, no Uruguai, para 
casar, não está morta em Maria. Aos 64 
anos. Maria dança até cansar. Dança so- 
zinha. Recebe, com graça, suas visitas. E 
faz todo o serviço da casa (trés peças pe- 
quenas). 

Quando jovem. Maria chegou a pesar 94 
quilos. Depois, casamento desfeito. Maria 
enfrentou dificuldades. Viajou pelo Inte- 
rior, trabalhou no comércio, lutou. Virou 
mundo até chegar em Porto Alegre, em 
47, para ficar. Talvez sejam estas as "ba- 
las" de que fala em seu poema: "Vejo ti- 
ro, vejo bala/ Vejo espada relampiar/ Vejo 
crimes ao meu lado/ Mas não deixo de te 
amar..." Hoje. passada a enchente. Maria 
faz e mostra seus poemas. E diz, com ar 
descontraído: que bobagens. Grave e séria 
ela fica quando relembra o marido. 

VII 

III 

Heitor não sabe dançar. Heitor não sabe 
ler. Heitor é burrinho, como diz Dona 
Maria. Na verdade, a sabedoria de Heitor 
não vem dos livros. É isto o que Maria 
quer dizer. Heitor foi soldado. Homem de 
pegar em armas e encarar revolução. Em 
janeiro de 1922, Heitor se incorporou à 
Brigada Militar, Menino, pés descalços, 
camisolão e chapéu de palha na cabeça, a 
Brigada recebia como soldado aquele me- 
nino de Porto Alegre. Heitor se reformou 
em 45, por tempo de serviço, não por do- 
ença. gosta de frisar. Depois, decidiu cui- 
dar das ervas do campo. 

"Caía cada capucho assim. Geada pura e 
brava. De 22 de janeiro de 22 até 1945. 
fiz todas revolução. Servi no Grupo das 
Metralhadora, que depois virou o 59 Bata- 
talhão. Em 32, em São Paulo, meti o fuzil 
no rabo do capitão Adarvão e do tenente 
Rápido, Já estão tudo lá em cima os dois. 
Eu tava levando bala ali na cara e eles es- 
cundido atrás do cupim. Na época, era 
soldado". 

VIII 

IV 

"Em Porto Alegre, comecei a escrever o 
"Livro da Minlja Vida". O fiz em versos, 
Tem 21 páginas. Não o fiz para negócio. 
Tenho uma amiga, que é do serviço 
secreto, sentou-se aí e ficou. Só lia jor- 
nal. só lia. Aí pedi pra que me contasse 
uma história interessante, bonita. Via- 
jas pelo mundo, lés jornal, mas nada con- 
tas. (pausa). Como? Meu endereço? Batis- 
ta Xavier. 577. Sim. Que belo nümero pa- 
ra se comprar um billiete: 77". 

Maria Adelina Flores, Este o nome da 
destinatária. "Irmazinha. papai morreu na 
última quinta". A última carta que rece- 
beu. em 1942, não trouxe nenhuma boa 
notícia para Maria Adelina. Notícia de 
nove mortes — conta ela. Maria relata sua 
história com resignação. Sente-se. de certa 
forma, a personificação da resistência. 
(Dá um profundo suspeiro). E conta do 
tempo em que era presidente do Salão 
Aurora,na Floresta. Salão familiar, diz. 

IX 

Em 32. fui promovido por ato de bravu- 
ra. Cheguei a ser sargento. Depois, eles me 
rebaixaram. Cumé que eu ia ser sargento 
se não sabia ler? Fui cabo por 6 anos. E 
assim me aposentei. O dinheirinho dá pra 
viver, sim. As plantas não é pra mim ga- 
nhá dinheiro, patrãozinho. É só pra eu me 
adiverti. Namorá? Mas claro, patrão. Eu 
sou um guri". 

Nove anos depois, c 

73 já não é mais um 

SÉRGIO GIACOMIN1 

Em setembro de 1973, o Chile monopolizou os noticiários do 
mundo, mas não tinha por que se orgulhar. Não era apenas 
mais um golpe militar, tão comum na América Latina, mas um 
acontecimento que se caracterizaria pela violência, afinal, até 
hoje não se sabe quantas pessoas morreram na guerra, declara- 
da pelos generais contra a população chilena. 

Em setembro de 1982. o golpe que derrubou o governo socia- 
lista de Salvador Allende volta a ser motivo de discussão, agora 
motivada por um filme. "Desaparecido, um Grande Mistério" 
dirigido pelo cineasta grego Costa-Gravas (que já produziu ou- 
tros filmes do gênero) resgata o tema com energia, obrigando 
as pessoas a repensá-lo livremente, isto é. sem o tradicional 
corte das comunicações e a meticulosa censura imposta pelos 
militares. 

PROCESSO 
O filme, entre outras coisas, traz à tona um delicado aspecto 

do Setembro Chileno ao acusar abertamente os Estados Unidos 
de terem tomado parte ativa no golpe. A rigor, o que o cineas- 
ta fez foi apenas explicitar o que todos já sabiam. Mesmo as- 
sim. está respondendo a um processo movido pelo Governo a- 
mericano. 

Segundo Ubiratan de Souza, brasileiro que estava em Santia- 
go na época, qualquer pessoa que tenha vivido o golpe carrega- 
rá para sempre os fantasmas da violência. "Quando lembro a- 
queles dias. a primeira imagem que me vem à cabeça são as á- 
guas sujas do Rio Mopocho arrastando cadáveres", diz Ubira- 
tan. Emocionado, ele recorda o dia em que a população da vila 
em que morava, nos subúrbios de Santiago, retirou do rio um 
amigo seu, brasileiro de 22 anos, que fora arrancado de dentro 
da universidade e levado a um descampado, junto com outros 
oito estudantes, onde seriam fuzilados. Destes, apenas um, o 
brasileiro, escaparia com vida, pois, após ter sua perna atingi- 
da por um tiro, jogou-se na água, sendo carregado pela corren- 
teza. 

Destituído da nacionalidade brasileira em 1970. quando foi 
trocado pelo embaixador americano seqüestrado por um grupo 
de esquerda brasileiro. Ubiratan é um dos milhares de brasilei- 
ros que se refugiaram no Chile de Allende, Ele não esquece a 
hospitalidade com que foi recebido e o entusiasmo que carac- 
terizava o povo chileno da época. "Mas eu sentia no ar a. impo- 
tência, a inocência do Governo obedecendo a Constituição en- 
quando os americanos financiavam, com dólares, greves nos 
quatro cantos do país. E eu tinha certeza que a situação ia se 
tornar insustentável", lamenta Ubiratan. 

Na verdade, muitos 
Allende. Se não ativai 
nos pela indiferença 
Costa-Gravas tem a qt 
lamente o envolvimen 
Conforme Ubiratan. o 
uma vez que, mesmo 
das pelos soldados ch 
mericanos", 

À noite, recorda Ubi 
çâo com rajadas de ir 
que. de hora cm hor: 
medo. Pela manhã as 
exortando a populaçã 
sáveis pela disseminaç 
Ubiratan, "ser estrang 
manha de Hitler. Até 
poiavam o golpe, tivei 
tempo para esclarecim 

Diante desta situaçã< 
a ser decisiva na vida 
elas se omitiram, ou s< 
sileira, segundo revel 
quanto o próprio exér 
se abrigo na sua embi 
ser apanhado, princip, 
motivos políticos", de: 

INSEGURANÇA DC 

A insegurança dos b 
militar e da própria e 
mais na medida que 
policiais do Brasil trab 
Nacional, transformad 
de tanta violência, poi 
Um Grande Mistério", 
da primavera chilena d 
conclui Ubiratan de Si 
deputado estadual Carl 

XIII 

"Eu (que benzo e não cobro), um dia 
pèrdi o olho direito. Não foi derrame. Foi 
a pressão que subiu, me disse o médico da 
PUC. Fiquei com a mente cansada. Fiquei 
triste quando não pude ver meu gatinho 
preto. Depois, melhorei desta vista, a es- 
querda. Para mim, nada é preguiça. (Ofe- 
rece e serve café). Quando estou com 
vontade, fecho toda a casa. Ligo o radi- 
nho e danço, até cansar. Danço com a 
vassoura". 

"Sou muito franco. Pra putiar, não ando 
com volta. Sou desbocado. Putiava meus 
comandantes. Cadeia? Sim. Uma vez. um 
outro cabo me injurio. Tava dando servi- 
ço na Colônia Penal. Lá. arranjei uns trés 
pelegão de ovelha. Um outro cabo quis 
um. Não dei. Ele foi logo inventá história 
pro oficial. Alemão ruim, Ele foi dizé que 
eu tinha comido uma cadela em via públi- 
ca. Levei cadeia: nove dias. Mas não comi 
nada da comida e café que me davam". 

XI 

"Jurei à bandeira, assim, braço estendi- 
do. Perde o amor de pai e mãe. Perco a- 
mor de pai e mãe, respondi. Jura à ban- 
deira? Juro à bandeira. Naquela época era 
dureza. O sentinela era fixo, como pedra. 
Uma noite, deu estouro da manda. Deitei 
numa valeta. Os cavalo e égua passavam 
por cima de mim, fungando. Não atirei 
um tiro, patrão. Fui elogiado por isso. 
Não se levanta um batalhão por uma vaca. 
Tudo isso eu fiz. E tó aqui. Não me recuei 
de revolução". 

XIV 

XII 

Maria diz que sofreu muito. Cinco mor- 
didas de cão, duas de macaco, cinco pi- 
cadas de aranha, intervenção cirúrgica no 
apêndice, fígado e vesícula. Maria que 
perdeu a visão do olho direito. Maria, 
também, é a mulher que diz ser o amor 
como a chuva batendo no telhado. Maria 
que encontrou Heitor e o fez seu compa- 
nheiro de viagem neste planeta. Maria que 
faz comida, varre a casa, lava. Maria diz: 
"Escrevo palavras calmas e simples.../ Es- 
senciais como a água/ Portanto a humani- 
dade inteira/ Um grande abraço de indizí- 
vel amor". 

Morei 18 anos na casa ali abaixo. Este 
senhor (aponta para Heitor), mora aqui 
há 13 anos. Assim, nos conhecemos. Não. 
não tenho nada com ele. Somos amigos. 
Um dia destes, comecei a puxar por ele, 
pelos lugares que andou, paradeiro. E fiz 
a história dele escrita. Escuta, este é da 
"História da Minha Vida"; "Gostaria de 
viajar/ Em imaginação, desejo ver o mar/ 
E as novas terras./ Embora saiba que na 
realidade/ Nunca verei o mundo". 

XV 

Heitor - que é muito franco, que jamais 
fugiu de revolução, hoje adora passear pe- 
la Chácara das Pedras para colher ervas. 
Morro Santana. Belém Velho, Lomba do 
Pinheiro, Heitor conhece cada canto. O 
Morro da Polícia ele agora não sobe até o 
topo. Mas, vai bem até a metade, com a a- 
juda de uma bengala que ele mesmo fez. 
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. o Chile de 

m mistério 

muitos países tiveram participação na queda de 
não ativamente, como os Estados Unidos, ao me- 
iiferença e omissão. Se isso é certo, o filme de 
i tem a qualidade, entre outras, de denunciar aber- 
ivolvimento estrangeiro com os militares rebeldes, 
biratan.o povo tinha consciência desta realidade, 
. mesmo diante das maiores barbaridades cometi- 
Idados chilenos, "o seu ódio endereçava-se aos a- 

corda Ubiratan, os golpistas intimidavam a popula- 
adas de metralhadoras disparadas de helicópteros, 
a em hora, sobrevoavam as cidades, espalhando o 
nanhã as mas amanheciam cobertas de panfletos, 
população a denunciar os estrangeiros, "respon- 

lisseminação do comunismo no país". Conforme 
:r estrangeiro no Chile era como ser judeu na Ale- 
itler. Até mesmo os estrangeiros de direita, que a- 
alpe. tiveram de se esconder, pois podia não haver 
sclarecimentos". 

ta situação, a intervenção das embaixadas passava 
i na vida de muitas pessoas, mas, como no filme, 
ram, ou se aliaram aos militares. A embaixada bra- 
ido revela Ubiratan, representava tanto perigo 
jprio exército chileno. "O brasileiro que procuras- 
sua embaixada teria dado o primeiro passo para 

), principalmente se fosse exilado ou banido por 
licos", denuncia ele. 

UMÇADO BRASILEIRO 

iça dos brasileiros no Chile, além da perseguição 
própria embaixada brasileira, acentuava-se ainda 
lida que tomavam conhecimento da presença de 
Jrasil trabalhando ao lado dos militares no Estádio 
insformado em campo de concentração. "Diante 
éncia, posso assegurar que o filme "Desaparecido. 
Mistério", funciona como um exato documentário 
chilena de 1973, ao qual todos deveriam assistir", 
atan de Souza que hoje é assessor de seu irmão, o 
adual Carlos Augusto de Souza. 
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Euforia na indústria do vinho. 

E pobreza na casa do colono 

CARLOS ALBERTO WAGNER 

Heitor ainda fuma, mas não bebe mais. 
Seu maior prazer, agora, é descobrir no- 
vos remédios — para os outros. Faz isto 
há mais de 10 anos. Ontem à noite, 
Heitor estava feliz com meia dúzia de 
pés de couve que plantou em sua pequena 
horta. As lesmas comem, lentas, as folhas 
de couve que Heitor plantou, mas ele não 
liga pra isso. está feliz, 

XVI 

A noite do subúrbio é bastante calma, 
21 horas: Partenon, Heitor está sentadi- 
nho na poltrona preta próximo á porta. 
O rádio está ligado. Dona Maria dança e 
não sabe que, em breve, sua tranqüila re- 
sidência será invadida por um entrevista- 
dor. A sala, toda pintada em azul, tem um 
crucifixo pregado à parede, bem em fren- 
te à porta. Abaixo, está um quadro:a Sa- 
grada Família. Presa ao quadro, uma ban- 
deirinha do Brasil, de papel. A sala tem 
cortinas brancas, absolutamente limpas. 
Um pequeno espelho, com moldura de 
vime, pregado à parede da porta de entra- 
da lembra o verão. Nota-se, a um canto, 
um bonito vaso verde, com plumas colo- 
ridas. No chão, há tapetes de pano trança- 
do. Um pequeno relógio-despertador pre- 
to marca o compasso do tempo. 

Heitor deve estar pensando que o alu- 
guel do mês está pago. E que a comida 
para a semana está á espera que Maria a 
cozinhe. Maria avisa que ferve águae que 
apronta um café. 

Assim, encontro Heitor e Maria: duas 
pessoas independentes, duas criaturas de 
Deus neste mundo dos homens;dois ami- 
gos; duas vidas sem parentes vivos ou pre- 
sentes; dois indivíduos que se uniram para 
enfrentar a solidão; dois seres humanos 
donos da maior dignidade, vivos e partici- 
pantes. Heitor: há 74 anos. Maria: há 64. 

Diz o ditado popular: "Casa de ferreiro, espeto de pau". Pois 
esta fala da sabedoria do povo entra como uma luva na atual si- 
tuação dos mais de dois mil colonos que estão envolvidos com a 
produção de uvas no Rio Grande do Sul, submetidos a um acele- 
rado processo de pauperização. Um exemplo é o crescente núme- 
ro de vitivinicultores que. mesmo sendo donos de parreirais, estão 
trabalhando como operários nas indústrias de móveis de Bento 
Gonçalves. Esta é uma das maneiras de engordar os seus mingua- 
dos ganhos. 

Mas. se de um lado existe um colono que está caminhando a 
passos firmes para se proletarizar - inclusive a taxa de suicídios, 
abandono de lar e. principalmente, desequilíbrio emocional cresce 
de forma assustadora na região de Bento Gonçalves que. por iro- 
nia. é considerada a Capital do Vinho Brasileiro - por outro lado 
os cantineiros, constituídos de empresas multinacionais, nacio- 
nais. estatais e cooperativas, não tem nada a reclamar da situação, 
porque a produção brasileira de vinhos, que há dez anos era de 
180 milhões de litros hoje está em 300 milhões. Destes. 50 mi- 
Ih Ôes de litros são oferecidos em garrafas de vinhos finos de to- 
dos os matizes e o restante é industrializado em vermules. vina- 
gres e marcas de garrafões. 

Este quadro de números generosos, para o lado dos cantinei- 
ros, foi o responsável por grandes investimentos na divulgação de 
novas marcas de vinhos gaúchos nos mercados nacionais e interna- 
cional. Pelas contas dos especialistas em comercialização de 
vinhos nestes últimos cinco anos o setor, seguramente, gastou cer- 
ca de oito centenas de bilhões de cruzeiros na veiculação de pu- 
blicidade de vinhos e seus derivados, tanto a nível nacional como 
internacional. 

Quem paga a conta? 

Evidentemente que os bons desempenhos econômicos que o 
setor de vinhos está tendo, nos dois últimos anos. principalmente, 
está saindo do lombo de alguém. Para poder mostrar os números 
lustrosos que provam a competência dos administradores do se- 
tor, os cantineiros continuam, como no início deste século, usan- 
do tudo que é expediente para lograr o colono na hora de entre- 
ga da sua produção. 

Este ano, por exemplo, os colonos foram submetidos a longas 
esperas nas filas de um sol que andava ao redor dos 30 graus. Isto 
altera o grau de álcool da uva e diminui sempre os ganhos do pro- 
dutor. 

Mais um; o prazo para ser pago o colono geralmente se estende 
a mais de seis meses. E. quando recebe, o agricultor não ganha ju- 
ros e nem correção monetária sobre o seu dinheiro. Inclusive nes- 
ta safra o Banco do Brasil de Bento Gonçalves foi tentado com u- 
ma proposta dos cantineiros, que era a seguinte, como explicou 
um funcionário da agência: 

- O cantineiro que. por exemplo, recebia de um colono 300 
quilos de uvas, dava para este assinar uma nota declarando que ha- 
via entregue somente 150 quilos e o Banco pagava para o produ- 

tor estes 150 quilos. A outra metade o cantineiro pagaria para o 
colono quando desse. 

Área de uva se mantém 

Pois é, e quem não anda gostando nem um pouquinho deste 
jogo todo que estão fazendo com o colono é o presidente do Sin- 
dicato dos Trabalhadores Rurais de Bento Gonçalves. Mario Ga- 
bardo. que vê nessas transações todas uma grande dose de irres- 
ponsabilidade governamental, pois só se adotam médias paliativas 
para o setor, como botar uma "gurizada" a fiscalizar a entrega da 
uva. Mas. seguramente, para Gabardo. não é o principal problema 
do setor, citando preço justo para a uva e pagamentos dentro dos 
prazos. 

Gabardo lembra que a atual situação econômica do colono, 
dono de parreirais. ê no mínimo considerada crítica porque ele 
está expremido. De um lado tem as empresas que fornecem os in- 
sumos, que "dançam e brincam em cima dos preços". Do outro 
lado há o cantineiro que também tem um grande poder de barga- 
nha na mão e faz gato e sapato para pagar o produtor. "Esta é 
a situação de quem é proprietário. Agora imagine em que situação 
estão as centenas de rneeiros. parceiros e assalariados que temos 
aqui na área rural", alertou o presidente do Sindicato. 

Mas apesar de todo este quadro, a área de uva. segundo a 
Emater/RS. não diminuiu nestas duas últimas colheitas. Em 81 
foram plantados 38 mil hectares que deram 415^585 toneladas de 
produção, No ano seguinte a área permaneceu a mesma, porém a 
produção foi levemente superior, cerca de 429.882 toneladas. 

Não tem saída 

Para a pessoa menos avisada até parece que plantador de uva 
no Rio Grande do Sul gosta de sofrer. Mas não se trata de ato de 
autoflagelação, Mutio pelo contrário, como explica Gabardo: 

Acontece que o colono da uva não tem outras opções que 
lhe possa trazer um ganho seguro. 

Segundo Gabardo. é preciso olhar a situação dos colonos no 
Rio Grande do Sul como um todo, onde não existe compensação 
financeira em praticar nem um tiplo de planta porque a política 
básica do Governo Federal é ter alimentos a baixos custos. E isto 
também é válido para a uva. 

E dizer que o colono ganha um dinheiro firme se industrializar 
os seus produtos, através de cooperativas... Segundo Gabardo. 
pode ser verdade num primeiro instafite. mas no final das contas 
as coisas não mudam muito porque a participação do agricultor 
nos lucros e. principalmente, na valorização do seu capital nas 
cooperativas é atualmente uma grande utopia. 

— A solução — afirma Gabardo — para os nossos problemas es- 
tá, no meu ver, em uma maior mobilização dos colonos ao redor 
dos seus interesses. Precisamos deixar de ser emprurrados e come- 
çar a empurrar. 
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ANANDA LIMA LAIRIHOY 

Quando você sintoniza sua Freqüência 
Modulada preferida, talvez não saiba que 
Porto Alegre é a cidade brasileira com o 
maior número de estações em FM por ha- 
bitante. São oito emissoras para um mi- 
lhão de pessoas que concorrem para for- 
mar um quadro bastante significativo; 
90% dos gaúchos têm receptores em Am- 
plitude Modulada, muitos deles com FM. 
Aproveitando-se deste imenso mercado, 
estas emissoras estão em franco desenvol- 
vimento no Rio Grande do Sul. 

A proporção é a maior do Brasil, mas 
ainda é possível dividir as oito emissoras 
em grupos de quatro para explicar melhor 
suas linhas de programação e seu público. 
No primeiro grupo, disputando alternada- 
mente o primeiro lugar no IBOPE (Insti- 
tuto Brasileiro de Opinião Pública e Pes- 
quisa) e o maior faturamento, estão as rá- 
dios Cidade, Atlântida e Universal. A Ci- 
dade foi a primeira emissora a fazer FM 
ao vivo no Sul. Sua programação vem da 
matriz carioca, feita á imagem e seme- 
lhança das rádios americanas. Evidente- 
mente, faz-se uma concessão ao "swing" 
brasileiro. Este é o tipo de rádio de alta 
solicitação. Ela pede toda a atenção do 
ouvinte, conversa com ele, pergunta,cha- 
ma, promove, informa, conta, não permi- 
te a quem lhe escuta uma atividade para- 
lela. Conversar com alguém ao mesmo 
tempo em que se ouve qualquer uma de- 
las, em especial Atlântida e Cidade, é 
uma tarefa quase impossível. 

Estas emissoras são fabricadas exata- 
mente para aquelas pessoas que não gos- 
tam de estar sozinhas. Sob este aspecto 
são ótimas companheiras porque cum- 
prem a função de distrair. Com a maior 
parte de suas programações ao vivo, elas 
estão sempre em evidência promovendo 
shows, fazendo entrevistas, cheias de in- 
gressos, brindes e muita veiculação co- 
mercial . 

UM BOM FATURAMENTO 
Atlântida, Cidade e Universal são as 

FMs que cobram mais caro por um anún- 
cio. A média em abril era de Cr$ 1.600,00 
a CrS 1.800,00 por 30 segundos de pu- 
blicidade. Deduz-se daí que a média de fa- 
turamento neste período tenha sido de 
CrS 7 milhões a CrS 9 milhões, muito 
embora comercial em FM seja mais bara- 
to devido ao seu curto alcance, que se li- 
mita á linha do horizonte em relação ao 
sinal gerado pela torre. 

FM agora é moda porque, em sua con- 
cepção atual, trata-se de uma AM com 
som melhorado, às vezes em estéreo. Não 
faltam notícias, reportagens, programas 
específicos, comunicadores com nomes 
conhecidos, transmissões ao vivo, etc. 

Ainda sobre este primeiro grupo, há 
que se destacar uma certa diferença da li- 
nha de programação da Cidade e da 
Atlântida em relação à da Universal. As 
duas primeiras orientam-se principalmen- 
te pela revista norte-americana Bfllboard. 
A chamada "Bíblia do disco" é, na ver- 
dade, um indicador das músicas mais con- 
sumidas nos Estados Unidos, ainda que 
não sejam as de melhor qualidade. 

A rádio Universal é de uma orienta- 
ção mais romântica, que pensa princi- 
palmente na dona-de-casa. Seus locuto- 
res têm uma tradição formal na maneira 
de falar, que não se desfez na tentativa 
atual de atrair o público jovem da Cida- 
de e da Atlântida. No entanto, a Cidade 
fala demais, a Atlântida um pouco me- 
nos. 

Para encerrar, a notícia é outro fator 
de dinamismo no espírito destas FMs. 
Graças ao respaldo da Rede Brasul Sul 
de Comunicações, da Rede Rio-Granden- 
se de Emissoras e da Jornal do Brasil, elas 
dispõem de teletipo, jornais, televisão, 

emissoras em AM com setor de reporta- • 
gem e outras regalias. 

Quanto ao segundo grupo, composto 
unicamente pela FM Bandeirantes, as ca- 
racterísticas são bastante próprias. Para 
ele há um público específico, mais exigen- 
te e predominantemente masculino (54%). 
São jovens universitários que estão dispos- 
tos a ouvir rock, jazz, samba, chorinho, 
latinidades e até música local. Se o Minis- 
tério das Comunicações estabelece uma 
porcentagem mínima de 60% para a pro- 
gramação de música brasileira, a FM Ban- 
deirantes vai de 75%, sendo que 25% são 
músicas locais (urbanas e folclóricas). Os 
programas específicos são fundamentados 
na informação cultural (cinema, teatro, 
história do rock, tradição gaúcha, espor- 
te), os apresentadores (alguns) têm nome. 
A notícia é comunicada pelos próprios re- 
datores, o que lhes dá propriedade sobre 
o que lêem, muito embora não tenham 
qualquer preparo para isso. As fontes não 
são abundantes como as do primeiro gru- 
po mas o cuidado no preparo da notícia 
torna o texto atraente, sérioe informal. 

JÚLIO IGLES1AS E AMADO BATISTA 

O terceiro grupo é integrado pelas ' 
FMs vulgarmente chamadas de "povão". * 
Tocam de tudo, veiculam qualquer produ- ^ 
to. Repetidas vezes estas emissoras têm * 
um sabor de AM do tipo Caiçara. São rá- I 
dios que ainda não eocontraram seu pú- I 
blico definitivo e que se dividem entre o, I 
último sucesso, a música antiga mais ba- I 
dalada, a última de Júlio Iglesias e as can- I 
ções de Amado Batista. Suas notícias vêm i 
pelo malote de emissoras irmãs ou dos | 
comunicados dos órgãos oficiais do gover- ^ 
no. O preço dos comerciais são baixíssi- | 
mos, três a cinvo vezes menor que o pre- , 
ço das emissoras do primeiro grupo. Seus ^ 
locutores são bastante heterogêneos e to- » 
dos sustentam que veiculam uma progra- . 
mação "classe A" tão somente porque seu ^ 

I 

» 
As três integrantes deste terceiro grupo ' 

têm ainda características específicas. A ' 
Difusora é uma rádio que se diferencia de ' 
todas as outras sete por veicular exclusiva- ^ 
mente música brasileira. A Capital FM já J chão, chapeuzinho com flores artificiais 
tenta, com sucesso, conquistar um públi- coloridas, véu preto escondendo os olhos, 
co jovem e de bom gosto, ainda que seus * a frágil figura feminina, que parece ter 
locutores não acompanhem o espírito da ' saído de um álbum de fotografias do 
programação. A Metrópole é a menos cui-' início do século, caminha pelo parque en- 
dada, apresentando uma "salada de frutas ' solarado no centro de Porto Alegre. Com 

para um público menos exigen- • passos miúdos, pára em uma rua, em fren- 
• te ao lendário Colégio Militar, caminha 
• até o seu final e encontra-se com amigos. 

SOBRIEDADE I A cena parece incomum, mas não é estra- 
I nha aos porto-alegrenses que se acostuma- 

O quarto e último grupo é também • ram a todos os domingos visitarem o Bri- 
representado por uma única emissora, a • que do Parque da Redenção, o primeiro 
Guaíba. É a rádio dos homens mais ve-• mercado das pulgas do País. 
lhos, mais circunspectos e sisudos. A lo- I A figurinha de lilás é Mercedes dei 
cuçãoé formalíssima, a programação limi-I Campo, uma argentina que abandonou 
tada ao romântico e ao antigo. É a única • seu país depois que as dificuldades eco- 
rádio do Brasil que não aceita "jingles" I nómicas foram agravadas com o conflito 
em suas veiculações comerciais. Mas a | das Malvinas. Como outras amigas, ela 
chancela do nome Guaíba, já com tradi- | expunha peças de antigüidade (pratarias 
çâo devido à emissora AM, faz desta FM ^ inglesas, porcelanas chinesas, jóias do sé- 
a mais sóbria na sua forma de apresenta- | culo passado, arte sacra espanhola) na fa- 
Çã0- | mosa feira de San Teimo, na parte velha 

As oito FMs de Porto Alegre formam ^ de Buenos Aires. Os tempos ficaram difí- 
quatro grupos para todos os gostos e com ^ ceis e algumas das pessoas que participa- 
rivalidades claras entre si. É um mercado | vam da feira, resolveram mudar-se para o 
em ascenção, cada vez mais presente no ^ Rio Grande do Sul. "Geograficamente, 
dia-a-dia das pessoas na medida em que . Porto Alegre é a capital brasileira mais 
elas formam a sua preferência musical e » próxima de Buenos Aires. Aqui, há bons 
de comunicação. Afinal, já se forma uma , clientes. Por isso decidi vir para cá". 
rt rwrn rro r\ ia • «%«■«*■•• <-« l« ^ J ~ I .'.ir _ " ■ . i — i t • 

I Nas ensolaradas manhas de domingos, 
. os porto-alegrenses se multiplicam na rua 
^ José Bonifácio, que separa o belo Parque 
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'classe A" 
público ouve Frank Pourcel. 

EM BUSCA DE DEFINIÇÃO 

Mercado das 

pulgas,a Redenção 

de San Teimo 

EDUARDO TAVARES 

Com vestido de tafetá lilás, quase até o 

musical 
te. 

nova corrente; ouvir o horário de Júlio 
Fürst ou o de Clóvis Dias Costa está fi- 
cando mais determinante que ouvir a 
Atlântida ou a Universal. k da Redenção do sisudo Colégio Militar, 

Nas banquinhas, há de tudo: discos e rou- 
pas antigas, selos, moedas, cristais, porce- 
lanas, relógios de bolso, brinquedos, qua- 
dros, jóias do século passado, objetos de 
arte sacra, panelas e tachos de bronze, 
quinquilharias. 

Há fregueses que garantem que conse- 
guem sempre fazer bons negócios. Verda- 
deiras pechinchas. Outros, no entanto, 
afirmam que os antiquários cobram mais 
caro do que as próprias lojas. De qualquer 
maneira, todos se divertem. Aproveitam 
para caminhar, tomar sol, encontrar ami- 
gos como o colunista social Paulo Rai- 
mundo Gasparotto, profundo conhecedor 
de arte e assíduo freqüentador do Brique. 

- Há mais de dois anos, sempre que 
posso, dou uma passada pelo Parque. Às 
vezes, descubro raridades por bons pre- 
ços. Mas tenho de procurar muito. Inves- 
tigar bem para não comprar gato por le- 
bre. 

Para o jornalista, assim como para ou- 
tros clientes tradicionais do mercado das 
pulgas de Porto Alegre, a vinda dos ar- 
gentinos só serviu para melhorar o comér- 
cio. "Eles trouxeram antigüidades confiá- 
veis de Buenos Aires. La, eles não tinham 
para quem vendê-las. Aqui, conseguem lu- 
cros razoáveis e estão sempre obtendo pe- 
ças novas para expor". 

Mercedes também está feliz. "Assim 
que juntar uns trocados, retomo ao meu 
país e volto a trabalhar em San Teimo". 
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LUÍS AUGUSTO C. MESQUITA 
0 gesto de acordar nem sempre é dos 

mais gostosos, principalmente se for 
numa manhí fria, com garoa, a cama 
estiver bem quentinha e o corpo pedindo 
para ficar ali mais um pouco. 

0 barulho estridente do telefone nos 
faz pular da cama e, meio assustados, 
meio reclamando dizemos "alô". Do ou- 
tro lado uma voz simpática identifica a 
chamada: "Serviço de Despertar. Sffo tal 
hora e tantos minutos, a temperatura ê 
tal. Qual é o seu nome? Qual é o nümero 
do seu telefone? Obrigado. Bom dia". 

Menos mal acordar assim! 
Pois é. 0 "Serviço de Despertar" exis- 

te desde 1967 na CRT, Companhia 
Riograndense de Telecomunicações, 
quando, por inspiração dos antigos técni- 
cos norte-americanos da então Compa- 
nhia Telefônica Nacional, entrou em ope- 
ração pelo número 101 (interurbano). 

Desde aí veio num crescendo. Das 
4.500 chamadas mensais, passou para 
60.000 mensais hoje. O número 134 pas- 
sou a ser utilizado a nível nacional pela 
Telebrás, como exclusivo desse serviço, 
em 1980. O Rio Grande do Sul foi o 
pioneiro no Brasil no despertar telefôni 
co. 

Acredito que um grande número de 
vocês já se tenha utilizado desse desperta- 
dor mais confiável que o relógio. Seja por 
cansaço, por preguiça ou mesmo gesto 
contínuo de silenciar o relógio e virar de 
lado... 

Segundo Carlos Alberto Nascimento, 
do Departamento de Operações de Tráfe- 
go da CRT, o serviço de telefonistas é o 
cartão de visitas de uma empresa e, na 
CRT, sua porta de entrada. 

Atualmente, são 400 telefonistas tra- 
balhando em turnos de seis e quatro ho- 
ras, essas ás horistas, vinte e quatro horas 
por dia. Nenhum homem opera telefones 
para serviços da CRT. Isso hoje é mais 
uma tradição do que uma norma. Houve 
época que se fazia seleção das telefonistas 
pelo timbre de voz; caso fosse canhota 
não seria aceita (trabalha-se em mesas, la- 
do a lado, operando pela direita); pela 
fluência ao falar, etc... 

O Serviço de Despertar é utilizado 
principalmente pela classe média. Tem 
dois períodos de pique; o registro (pedido 
para a telefonista), das 23 às 24 horas e,o 
completamente para o usuário, das seis 
às sete horas. De domingo para segunda- 
feira é quando se efetuam o maior núme- 
ro de registros e complementações. 

Nos meses de vestibulares, então, é 
uma loucura. Passam de 100 mil chama- 
das de despertar. 

São 48 mesas telefônicas que possuem, 
no total, 10 troncos de entrada para o 
134. Cada tronco recebe uma chamada 
mas, utilizam-se 100 troncos de saída si- 
multânea. 

Por exemplo, 20 moças recebem 20 bi- 
lhetes cada uma, num total de 400 "des- 
pertar". Uma supervisora entrega os bi- 
lhetes, separados por horas, para as tele- 
fonistas e confere suas aferições. Há uma 
tolerância de cinco minutos, a mais ou a 
menos, para chamar o usuário, sem haver 
retificação no horário. 

Esse horário é baseado na hora certa 
do Observatório Nacional de Valongo, 
Rio de Janeiro, sendo a hora certa nacio- 
nal padronizada pela Telebrás. 

Após receber um pedido de registro, 
existe a confirmação, por parle das tele- 
fonistas, do número, do nome da pessoa 
e do horário pedido. 

Ao completar a chamada de "desper- 
tar", afora o procedimento de praxe, a 
iniciativa para papos mais longos parte do 
usuário. Nas horas de pique, o tempo gas- 
to em cada chamada é muito importante. 
Outras pessoas precisam ser despertadas. 

Todas as 400 telefonistas da CRT tra- 
balham nos diversos serviços mas, para o 
serviço do 134, há um treinamento para 
que a fraseologia seja comum a todas. 

QUANTO CUSTA 

Cada vez que a chamada é completada, 
o usuário está pagando CrS 35,38 (preço 
de agosto de 82). Entenda-se por "com- 
pletada" a confirmação do despertar, o 
completamente, ou, o simples fato do te- 
lefone não estar com defeito. 

Isso porque é feita uma única chamada 
para o despertar. Caso não haja resposta, 
a telefonista encaminha o número do tele- 
fone para a seção de consertos. Estando 
funcionando o aparelho, é cobrado o des- 
pertar. 

O cancelamento, assim como o pedido 
da chamada, pode ser feito até com uma 
hora de antecedência. 

O assessor Carlos Alberto do Nasci- 
mento diz que o serviço do 134 não é 

rentável para a empresa pois obriga a 
permanência de um quadro de 40 telefo- 
nistas, quando cinco são necessárias, tra- 
balhando em horas ociosas. Das cinco e 
meia às oito e meia, quando começa o trá- 
fego telefônico comercial. Para ele, levan- 
do-se em conta o custo de uma telefonista 
(salário inicial de CrS 27 mil), seus encar- 
gos sociais, o Serviço de Despertar, embo- 
ra talvez o mais simpático da Companhia, 
e isso também para as telefonistas que 
nesse serviço dificilmente ouvem uma re- 
clamação, é o menos lucrativo. 

O mais rentável é o Serviço de "hora 
certa", o 130. Ele funciona por impulsos. 
Cada impulso vale CrS 8.00 e, sendo aco- 
plado a uma fita magnética contínua, já 
não representa custo operacional ne- 
nhum. Cada impulso dura 18 segundos. 

Todavia, das aproximadamente 19.000 
chamadas diárias, tráfego de todos os ser- 
viços, 50 por cento são do 107,interurba- 
no a cobrar. O 107 possui 80 troncas de 
entrada. 

Para dona Marisa da Silva, uma das su- 
pervisoras das telefonistas, embora o 134 
seja sinônimo de um despertar matinal, 
ele funciona nas 24 horas do dia. "Muitas 
pessoas pedem para serem despertadas 
no meio da noite para tomarem remédios, 
às vezes mais de uma vez. Outras nos pe- 
dem que os lembremos de compromissos 
durante o dia. Esse já seria uma espécie 
de serviço de recados, que estamos im- 
plantando no 134," 

Está sendo lançado também, o serviço 
de "séries", mensal, onde o usuário, com 
uma única chamada, estipula as chamadas 
do mês inteiro, de segunda à sexta-feira. 

"Nós não sabemos que, homem ou 
mulher, utiliza mais o despertar. Muitas 
vezes um pede e o outro atende", diz do- 
na Marisa. "Existem, é claro, alguns casos 
famosos conhecidos aqui na CRT como o 
da senhora que diariamente só desperta 
meia-hora depois da primeira chamada. 
Insistimos sempre, a pedido dela. Ou a- 
quele das pessoas que tiram o telefone do 
gancho quando chamadas e, não respon- 
dem à telefonista, acreditando que assim 
não pagarão o serviço. Ou ainda, o de um 
velhinho que conta seus problemas ao 
telefone, quando é despertado no meio da 
noite para tomar remédios. Existem ou 
tros casos, muitos outros". 

Ninguém pode gostar do que não conhece 

• CÃ0 

CLAUDIA MACIEL 

O maestro Alfred Hülsberg foi o primeiro músico es- 
trangeiro que a Orquestra Sinfônica de Porto Alegre 
trouxe ao Estado para integrar seu quadro de profissio- 
nais. Isso aconteceu em 1954, quatro anos depois da 
fundação da OSPA, porque não havia no país nenhum 
bom instrumentista para oboé que pudesse participar 
da orquestra. 

Hülsberg fala devagar, procurando as palavras exa- 
tas, com um ainda forte sotaque alcmSo. Afinal, ele 
inasceu em Hamburgo e lá fez toda sua formaçjo cultu- 
ral, compreendendo o aperfeiçoamento em oboe e o 
curso de regência da Escola Superior de Música da U- 
niversidado de Hamburgo. Mas já aos sete anos, o pro- 
fessor HUlsberg dominava a leitura musical, somando á 
formação escolar seu próprio esforço pessoal, 

- Em minha família, apenas minha máe teve algu- 
guma formação musical. Mas o costume alemão de 
estudar o canto coral exerceu grande influência sobre 
mim, e procurei aperfeiçoar-me nele e na música, mais 
tardo, de modo geral. Minha formação, no início, foi 
basicamente autodidata. 

Aos 15 anos, o maestro já regia sou primeiro coral, 
organizado e dirigido por ele, E, aos 17 anos, integran- 
do o exército alemão na 2? Guerra Mundial, HUlsberg 
formou sua companhia de oficiais num coral de exce- 
lente qualidade, segundo ele próprio. 

Ao chegar a Porto Alegre, Alfrod HUlsberg logo pas- 
sou a integrar a orquestra da Rádio Farroupilha, pe- 
quena sinfônica onde atuou como instrumentista, ar- 
ranjador e, em seguida, como regente. A Grande Or- 
questra Farroupilha, como era conhecida, executava 
musicas populares e remi-eruditas, em apresentações 
com intervalos do 15 dias, no auditório da própria Rá- 
dio. O maestro Hülsberg compôs sete óperas sobre te- 
mas sérios do momento, interpretadas pelos cantores 
líricos da própria orquestra, 

- Foi uma experiência muito importante em minha 
vida, pois permitiu aprender muito sobre o trabalho 
numa orquestra, especialmente para os múácos jovens, 
como eu era na época. 

Alfred Hülsberg é hoje um homem de mais de 70 a- 
nos. Considerado um dos melhores arranjadores do 
país, mantém um permanente desejo de renovação mu- 
sical. 

- É comovente trabalhar com os jovens, como faço 
aqui na Esoola de Formação de Músicos da OSPA. Po- 
de-se aprender muito com eles, pois nossa proposta é 
ambiciosa: náo apenas formar músicos para a OSPA, 
mas para as orquestras de todo país. Existe uma reali- 
dade: é difícil encontrar bons instrumentistas no Brasil; 
por isso, na Escola, procuramos dar-lhes uma boa for- 
mação, mesmo enfrentando problemas como a falta de 
espaço para ensaios, mas sempre procurando nos adap- 
tar. Até mesmo as obras escolhidas para as apresenta- 
ções dependem do material humano disponível. Mas o 
trabalho é bom, e agora temos o maestro F.leazar de 
Carvalho trabalhando conosco; ele é uma pessoa de alta 
competência e grande talento pedagógico. Isso é muito 
importante. 

MÚSICA ERUDITA 

Alfred HUlsberg é, ao mesmo tempo, um homem 
sofisticado e simples. Simples no modo de vestir, na 
forma de se expressar, na relaçáo quase íntima que se 
estabelece na conversa. Sofisticado na formação cultu- 
ral, no bom gosto para a música. O maestro aprecia o 
Jazz e a música popular brasileira e já foi considerado o 

melhor atranjador popular do sul do país. Mas reco- 
nhece que a chamada música erudita náo ocupa um es- 
paço maior na cultura do país por falta de divulgação. 
Aliás, o maestro põe cm discussão o termo "erudita", 
pois essa denominação sugere que se tenha uma forma- 
ção cultural mais sólida para ser apreciada. Isso não é 
verdade, para Hülsberg, pois para gostar da música de 
concerto, ou artística, como prefere chamá-la, 
basta ter um ouvido alento, concentrar-se e deixar que 
a própria música comunique. 

- Não é verdade que o público aprecie somente a 
música pop estrangeira ou a MPB. C> que acontece é 
que ninguém pode gostar daquilo que não conhece. 
Nós estamos condicionados pela indústria fonogtáfica 
internacional, que dá pouca atenção á música "clássi- 
ca", clássica aqui no sentido de universal, de valor ele- 
vado e eterno. Isso se reflete até no ensino da música 
no Brasil, onde a única formação de caráter gratuito se 
dá em nível universitário, na UFRGS. Mas para estudar 
música só é necessário o talento musical. Por que as 
pessoas devem estar na Universidade para desenvolver 
seu talento? Isso é elitismo. 

RENOVAÇÃO DO PÚBLICO MUSICAL 

O importante, na opinião do maestro, é renovar o 
público musical, que exigirá, mais da produção fono- 
gráfica, E isso a OSPA está fazendo, com um trabalho 
que se dirige ás escolas, onde, a cada ano, mais ou me- 
nos 10 mil crianças têm contato com a Orquestra Sin- 
fônica, 

- A OSPA é a mais importante instituição cultural 
do RS, com reflexos no cenário nacional c internacio- 
nal e já foi, em outra época, a mais bem paga orquestra 
do Brasil. Estamos fazendo tudo para que ela retome 
sou lugar de destaque no país, mas as dificuldades têm 
sido muitas e o apoio governamental pequeno. Porém, 
a existência de uma orquestra sinfônica em uma cidade 
confere a esta cidade o carater de possuir um povo evo- 
luído culturalmente e com possibilidades econômicas 
superiores. Queremos devolver este lugar de destaque 
ao Estado do Rio Grande do Sul. 
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MARILISE SOARES DE ZOTTI 

São Francisco de Paula é uma cidade da serra gaúcha que fica a 
90 quilômetros de Porto Alegre. O município possui quedas 
d'água, cataratas, lagos, clima e paisagem típicos da serra. Entre- 
tanto, ao invés de desenvolver-se através do seu grande potencial 
turístico, a cidade está diminuindo de população e tmando-se in- 
viável economicamente, enquanto suas belezas naturais ficam à 
espera de quem as descubra. 

A população de São Francisco, de um modo geral, quando ou- 
ve a palavra "turismo" fica entusiasmada e procura mostrar todas 
as vantagens que a cidade oferece nesse sentido. Mas sempre exis- 
te a queixa final de que a administração do município e relapsa 
quanto a possibilidade do desenvolvimento do turismo na região. 

O prefeito Escobar Nunes Marques rebate estas críticas dizen- 
do: "Quando entrei para a Prefeitura, senti que o povo queria 
que eu investisse no turismo. Como São Francisco já é um pólo 
turístico natural, eu tentei melhorar o acesso à cidade através das 
estradas Canela-São Francisco de Paula, a Cambará e a BR-101 
que liga ao litoral". 

De fato, a ligação de São Francisco à Canela, através de uma es 
trada asfaltada, fechou o chamado circuito do turismo, onde 
quem vai de Porto Alegre a Gramado e Canela pode voltar por 
São Francisco de Paula. 

RECURSOS 

Mas. mesmo com o melhoramento do acesso à cidade e até a 
instalação do telefone automático, o movimento turístico da ci- 
cidade continuou parado. Segundo o vereador do PDS. Adolmar 
Maciel, a administração atual não teve recursos para investir na 
infra-estrutura necessária ao turismo, "Agora, com a nova distri- 
buição do ICM, na qual a cidade foi beneficiada, poderemos fa- 
zer uma grande promoção em tomo de São Franasco de Paula 
para que todo Brasil a conheça. Mas. para isto, deveremos ter ho- 
téis em Quantidade e em condições de atender os turistas que vi- 
rão", esclareceu o vereador. 

Um dos candidatos a" Prefeitura, Luiz Salvador, também citou o 
problema da falta de recursos e opinou sobre o porquê do desen- 
volvimento de Gramado e Canela como regiões turísticas, en- 
quanto São Francisco ficou estagnada: "Há muitos anos trás e- 
xistia uma linha de trem para aquela região, isto ajudou a propa- 

gação das belezas daquelas cidades, que agora vivem praticamen- 
te do turismo. Ao mesmo tempo, São Francisco ficava isolada 
pois não existiam nem estradas para o acesso à cidade." 

São Francisco de Paula possui quatro hotéis, nenhum deles é 
classificado pela EMBRATUR (Empresa Brasileira de Turismo) 
com mais de duas estrelas (código que indica a qualidade dos ho- 
téis e que vai ao máximo de cinco estrelas). A capacidade desses 
estabelecimentos varia de 13 apartamentos no Hotel Cima da 
Serra a 40 no Hotel Cavalinho Branco. Os outros dois somam 
perto de 40 apartamentos. 

Um investidor no ramo imobiliário da cidade, o advogado Car- 
los Stanhke, diz que os hotéis não têm condições de suportar 
uma demanda turística maior: "No momento em que a adminis- 
tração começa a preocupar-se em trazer o turismo para São Chi- 
co, terá, ao mesmo tempo, que trazer hoteleiros de fora, pois. a- 
lém de termos poucos hotéis, com pouca capacidade, alguns fe- 
cham no inverno e a maioria não fotnece refeições." 

O prefeito Escobar Marques também ^ressalta a necessidade de 
se levar o investidor de fora a aplicar no ramo hoteleiro da cida- 
de: "Só que para isto precisamos ler uma infra-estrutura capaz de 
receber estes investimentos e é isso que a Prefeitura está proctí- 
rando fazer com o pouco dinheiro que tem". 

Concordando com o prefeito, a diretora do Departamento de 
Turismo da Secretaria de Cultura, Desporto e Turismo do Esta- 
do. Norma Moesch, disse: "De parte do Estado, a preocupação 
maior está vinculada à idéia da complemenlação asfáltica ao 
Itaimbézinho e à interligação dos aparados de Cima da Serra com 
o Litoral Norte". Revelou ela que houve tentativas isoldas de in- 
vestidores privados para a construção de hotéis mas que a falta 
de infra-estrutura acabou prejudicando tais intenções. 

INVESTIMENTOS 

"A grande maioria dos negócios imobiliários em São Francisco 
são com pessoas de fora", e o que diz Carlos Stanhke, dono de 
uma imobiliária na cidade. Geralmente são pessoas que querem 
ter uma casa na região para passaro fim-de-semana. "Estes turis- 
tas fixos, diz ele, querem que os terrenos tenham, no mínimo, 
luz elétrica e água encanada". Estas duas coisas fundamentais po- 
dem não existir se o terreno for fora da zona urbana da cidade. 

O turista procura São Francisco, segundo seus habitantes, pela 
tranqüilidade natural que a cidade possui: "As pessoas que vêm 
de fora querem sossego, silêncio e vegetação nativa, coisas que 
elas não têm na cidade e que Gramado e Canela, por exemplo, 
estão perdendo, pois são muito divulgadas", confirma o prefeito 
da cidade. 

Norma Moesch, da Secretaria de Turismo, ressalta que a região 
da Serra conheada como Roteiro das Hortênsias, ondl estão 
situadas Nova Petrópolis. Gramado, Canela e São Francisco de 
Paula, ainda está em fase de estruturação formai da oferta tu- 
rística: "E necessário que Grarrfado e Canela fiquem saturadas 
para que São Francisco seja expontaneamente atingida pelos flu- 
xos turísticos, alem, é claro, de ser contemplada com investimen- 
tos físicos compatíveis à riqueza dos seus recursos naturais. 

Hamilton Ataíde Carvalho, representante da empresa responsá- 
vel pelo maior loteaniento já feito em São Francisco de Paula, as 
"Colinas de São Francisco", disse que a procura pelos terrenos 
na área continua a mesma desde o lançamento da promoção. Is- 
to prova que a cidade é sempre alvo de interesses de novos com- 
pradores. Um levantamento feito na cidade constatou que já há 
perto de 800 casas de veraneio. 

RECEPTIVIDADE 

Muitas pessoas dizem que a falta de desenvolvimento turístico 
da região se deve à frieza com que o serrano trata os que vêm de 
fora. "Isto não é verdade, diz o vereador pelo PMDB Walter Zini, 
o serrano tem um modo de vida que é aquela do interior: dorme 
cedo, não gosta de barulho, tem amizades mais profundas. Acon- 
tece que o serrano criou uma "casca" com esses seus costumes, 
que existem até pelo clima frio da cidade, mas esta casca pode 
ser quebrada no momento em que aparecem novas pessoas com 
novas idéias". 

Segundo Zini, com o afluxo de turistas nos fins-de-semana, ou 
em épocas próprias, a cidade perderia a calma natural que tem, 
mas isso seria compensado com o progresso e a possibilidade da 
ocupação da mão-de-obra excedente. 

Carlos Stanke fala que a população não tem nenhuma relação 
quanto aos loteamentos, nem contra, nem a favor. "Em compen- 
sação, acrescenta, o comércio sente-se gratificado porque há mais 
consumo. Já o pecualisla, que desempenha um papel importante 
na região, é arredio ao turista por ter medo que amanhã ou de- 
pois sua propriedade venha ser considerada ponto turístico". 

Ao contrário do que pensa Stanke, o prefeito Escobar afirma 
que o homem serrano aceita perfeitamente o turismo e que o ho- 
mem da pecuária terá até suas terras valorizadas pela procura tu- 
rística: "O que ele não pode é investir no ramo, que e uma ativi- 
dade completamente diferente da pecuária". 

SOLUÇÕES 

Walter Zini diz que a população está consciente de que a cidade 
tem potencialidades turísticas. "O que acontece é que esta cons- 
ciência do povo não encontrou resposta na administração muni- 
cipal, Desde 1970 as dotações orçamentárias para o turismo são 
insignificantes, no ano de 1982 o orçamento da Prefeitura é de 
270 milhões e apenas a quantia de 400 mil cruzeiros foi destina- 
das ao turismo. Cabe ainda destacar que 50 por cento desta verba 
foi destinada à construção de pórtico para a cidade." 

Zini aponta inúmeras soluções, mas a principal é a divulgação 
das belezas naturais de São Francisco junto com o desenvolvi- 
mento das condições para receber os turistas tais como hotéis, 
restaurantes, campings e até o artesanato. Ele também defende a 
criação de uma Secretaria de Produção que se destinaria a melho- 
rar e incentivar a produção de produtos típicos da região como o 
"ueijo e o charquc. "Finalmente, diz ele, devemos ir nestas cida- 

es como Gramado e Canela a fim de trazer para cá os comer- 
ciantes que não têm mais possibilidades de enfrentar a concor- 
rência lá". 

Não é o que pensa o prefeito, pois ele diz que no momento em 
que São Francisco tiver uma infra-estrutura perfeita, os investi- 
dores irão naturalmente à cidade atraídos pelas belezas naturais 
do município. 

Seja qual for a solução para o problema do turismo em São 
Francisco o certo é que, no momento, esta parece ser a única for- 
ma da cidade escapar da crise pela qual está passando. Cerca de 
10 mil frandscanos deixaram o município de 1970 a 1980, por 
falta de emprego, há excesso de mão-de-obra, há falta de indús- 
trias mesmo artesanais c a única atividade econômica, que é a pe- 
cuária, está passando por grandes dificuldades. 

O turismo, quando explorado conscientemente, só gera lucros; 
c agente multiplicador de empregos, de renda, de produção além 
de benefícios culturais produzidos pela integração humana. 


